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EVANIA COSTA
DA REDAÇÃO

O cafezinho de todo dia, agora tem a toda 
hora para atender aos diferentes gostos, 
do puro ao cappuccino. Para satisfazer o 
“desejo” do consumidor, que está mais 

exigente e com uma renda maior, prestadores de 
serviços e comerciantes investem na oferta da bebida 
dentro dos estabelecimentos. O detalhe é a opção pelas 
máquinas automáticas em que alguns modelos 
incluem as opções de achocolatado, leite e chá. 
Consumidor fiel, Reinaldo Souza diz que toma café 10 
vezes por dia. A máquina instalada no departamento 
administrativo do hospital onde ele trabalha garante 
conforto e facilidade para o motorista. Mas, na opinião 
dele, a vantagem é maior para o patrão, que economiza 
no gás de cozinha, no açúcar e na mão de obra.

Com a clientela garantida, empresas especializadas 
na venda e locação de máquinas automáticas 
comemoram. Hospitais, concessionárias de veículos, 
lojas de materiais para construção, postos de 
combustíveis, órgãos públicos, escritórios e 
universidades estão na lista de clientes. No intervalo de 
1 ano, o número de equipamentos locados pela Cafeliz 
saltou de 280 para aproximadamente 400. De acordo 
com o coordenador operacional da empresa, que 
atende todo o Estado, Ricardo Vargas, a confiança na 
expansão do mercado consumidor é tamanha que a 
expectativa é chegar a 800 máquinas até o fechamento 

de 2014. Para atingir esse volume, a 
Cafeliz concluiu um projeto de 
financiamento. Vargas conta que antes 
era preciso ligar nos estabelecimentos, 
oferecendo o equipamento. Hoje as 
pessoas ligam solicitando.

O coordenador explica que nas 
grandes empresas, que possuem 
elevada circulação de pessoas, a maior 
procura é pelo sistema de comodato. A 
máquina é instalada sem custo para o 
estabelecimento, que recebe 5% do 
total do faturamento. A manutenção e 
o abastecimento dos insumos fica por 
conta da marca. “Para o empresário é 
um atrativo, uma tendência. Ele 
oferece uma coisa a mais para o 
cliente. Nenhum cliente nosso 
cancelou o contrato para voltar a 
oferecer café na garrafa térmica”. Além 
da locação de máquinas automáticas 
de café, a Cafeliz trabalha com a venda 
de equipamentos e produz o próprio 
insumo. A empresa tem uma marca de 
café, que é fabricada com grãos de 
Minas Gerais. Para Vargas, o crescimento do setor deu 
um grande salto há 2 anos, com a chegada de empresas 
ao Estado por conta da Copa do Mundo. “Em outros 
estados esse serviço é uma realidade. Em São Pauto, 
existem cerca de 2 mil operadores”.

Inaugurada há 10 meses, a Dolce Aroma Café 
comercializa e aluga máquinas de café expresso de 
diferentes modelos para restaurantes, hotéis, 
lanchonetes e escritórios. A locação é feita por duas 
modalidades: o comodato, quando o estabelecimento 
cumpre uma franquia mínima de consumo, e o 
aluguel, que não necessita de cota nas vendas. Raphael 
Spiezzi revela que o foco é a locação. “Algumas 
empresas com uma menor circulação optam por 
comprar o equipamento, imaginando que é mais 
vantajoso. Mas na locação elas vão ter a garantia, por 
exemplo, de uma manutenção mais ostensiva”.

Spiezzi conta que a parceria exclusiva com a Nestlé 
é o diferencial da Dolce Aroma, marca criada em Mato 
Grosso. “Nossa proposta é trazer qualidade, produtos 
inovadores, buscando novidade. Passamos por uma 
mudança cultural. O público já busca uma coisa 
diferente. Uma pessoa que nunca tinha tomado 
cappuccino, hoje tem essa opção por um valor 
acessível”, ressalta o empresário, destacando que o 
estabelecimento pode ainda subsidiar parte do custo 
da bebida para seus clientes e funcionários. Em troca, 
a empresa ganha, segundo Spiezzi, com uma maior 
produtividade do trabalhador, além de reduzir o 
desperdício. Afinal, a melhor das garrafas térmicas 
não mantém o café quentinho até o fim do dia.

MAIS COMODIDADE

Máquinas de 
café invadem
as empresas

Equipamento pode ser contratado por 

comodato, em que a empresa tem um 

percentual no faturamento

Divulgação

Empresas públicas e privadas instalam as máquinas 
para oferecer o café aos funcionários e clientes

João Vieira

A Conab 
estima que o 
Brasil vá 
produzir em 
2014 entre 
46,53 e 
50,15 milhões 
de sacas de 60 
quilos de café 
beneficiado 
(espécies 
arábica e 
conilon)

MERCADO AGROPECUÁRIOMERCADO AGROPECUÁRIOIndicadoresIndicadores

OVER

Rendimento mensal (depósitos realizados a partir de 04/05/12)
 
Dia Poupança  Dia   Poupança

23/01  0,5728%    26/01        0,5764%                                              
24/01  0,5486%    27/01      0,5482%
25/01  0,5625%    28/01       0,5377%

As caderneta de poupança abertas nos 
dias 29, 30 serão corrigidas com o índice do dia 1º

9,90% ao ano

DÓLAR
  Compra Venda

Câmbio comercial R$ 2,3670 R$  2,3690 
Câmbio paralelo R$ 2,42 R$ 2,52 
Câmbio turismo/BB R$ 2,3330 R$ 2,4930 

OURO

EURO
Cotação Internacional                            US$ 1,354
Cotação Turismo    R$ 3,1370    R$ 3,3800

São Paulo - Bolsa Mercantil  & de Futuros (BM&F)
           94,200  

PREVIDÊNCIA SOCIAL

 Salário-de-contribuição (R$) Alíquotas (%)*
 

Até 1.247,70 8,00
 De 1.247,71 até 2.079,50 9,00
 De 2.079,51 até 4.159,00 11,00

* Portaria Interministerial MPS/MF n°15 de 10 de Janeiro de 2013  

IMPOSTOS

PRODUTO LOCAL PREÇO - R$

Algodão Pluma (15 kg)  Alto Garças 69,70
 Campo Novo Parecis 68,70
 Campo Verde 69,50
 Itiquira 69,70
 Nova Mutum 68,90
 Ron do nó po lis 69,60
 Sapezal 68,70
 Sorriso 68,90
So ja (sc 60 kg) Campo Verde 56,33
 Lucas do Rio Verde 51,38 
 Primavera 56,33 
 Rondonópolis 56,50 
 Sapezal 54,00 
 Sorriso 52,67 
Mi lho (sc 60 kg) Rondonópolis 17,75
 Sapezal 15,25
 Tangará da Serra                            12,25 
Ar roz (sc 60 kg) Cuiabá 48,15
(sequeiro Tipo 1)  Sinop 48,15 

Boi Gor do (@ - 15kg) Barra do Garças 98,00
 Colniza 95,50 
 Cuiabá 99,00

Vaca Gorda (@ - 15kg) Água Boa 90,71
 Alta Floresta 87,00
 Cuiabá 93,23
 Juara 87,00
 Juína 87,50

 Agrolink - cotação dia 22/01/2014

Tabela do INSS para autônomos

Salário família

Tabela de contribuição do trabalhador assalariado

Un. Padrão Fiscal (UPF) de Mato Grosso  R$ 46,27

Sa lá rio de con tri bui ção (R$) Alí quo ta pa ra fins de re co lhi men to do INSS (%)
R$ 678,00 (va lor mí ni mo) 11% (sim pli fi ca do) = R$ 74,58
de R$ 678,000 (va lor mí ni mo) até R$ 4.159,00 (va lor má xi mo) 20% (nor mal) = te to má xi mo de R$ 831,80.

A ta be la de con tri bui ção pa ra se gu ra dos, con tri buin te in di vi dual e fa cul ta ti vo pa ra o pa ga men to de re mu ne ra ção a 
par tir de 2013. O pla no sim pli fi ca do tem uma alí quo ta me nor (11), mas não ser ve pa ra apo sen ta do ria por tem po de 
ser vi ço. Be ne fí cios in cluí dos: au xí lio- doen ça, sa lá rio ma ter ni da de, pen são po mor te, au xí lio- re clu são, apo sen ta do ria por 
in va li dez e por ida de. Ex ce ção: apo sen ta do ria por tem po de con tri bui ção. 
O pla no nor mal de alí quo ta de 20%, po rém, o con tri buin te te rá to dos os be ne fí cios do tra ba lha dor nor mal 

Ga nhos até Sa lá rio fa mí lia
R$ 608,80 R$ 31,22
R$ 915,02 R$ 22,00
Sa lá rio mí ni mo vi gen te a par tir de 1º de ja nei ro de 2013 R$ 678,00

POUPANÇA

REND. - R$ ALÍQUOTA DEDUZIR - R$

Até 1.787,77    - -

De 1.787,78 até 2.679,29    7,5% 134,08

De 2.679,30 até 3.572,43      15% 335,03

De 3.572,44 até 4.463,81  22,5% 602,96

Acima de 4.463,81  27,5% 826,15

Fonte: Secretaria de Receita Federal

INFLAÇÃO

IMPOSTO DE RENDA

 MÊS FGV (IGP-M) IPC INPC IPCA (IBGE)
Dezembro/2013 0,60 0,65 0,72 0,92
Novembro/2013 0,29 0,46 0,54 0,54
Outubro/2013 0,86 0,48 0,61 0,57
Setembro/2013 1,50 0,25 0,27 0,35
Agosto/2013 0,15 0,22 0,16 0,24
Julho/2013 0,26 -0,13 -0,13 0,03
Junho/2013 0,75 0,32 0,28 0,26
Maio/2013 0,02 0,10 0,35 0,37
Abril/2013 0,15 0,28 0,59 0,55
Março/2013   0,21   -0,17 0,60 0,47

22/01/2014

Dedução por dependente: R$ 179,71


